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    PREFÁCIO




    A inovação é uma fonte vital de mudança em todas as facetas da sociedade, capacitando as organizações a procurar oportunidades onde outros veem problemas insuperáveis. No século passado, as inovações criaram muitas das grandes empresas que posteriormente levaram à criação de empregos, maior produtividade, maior prosperidade e maior qualidade de vida. Com um terço da população mundial sem acesso a necessidades básicas de energia e dois terços com renda anual inferior a seis mil reais, as inovações podem desempenhar um papel importante na busca de soluções para esses desafios enfrentados pela civilização.




    Muitos livros foram escritos para ajudar a educar outras pessoas sobre inovação. O livro do professor Rainatto é singular por apresentar o tema de uma forma atemporal, onde em um só tempo acessível ao leitor leigo e minucioso para um leitor acadêmico. O livro inicia com invenções e inovação e leva o leitor a trilhar os caminhos das conquistas tecnológicas e do desenvolvimento econômico com muita desenvoltura.




    A inovação, como é apresentada por Rainatto, está na base da criação do empreendedorismo tecnológico como um estilo de liderança empresarial que envolve a identificação de oportunidades comerciais de alto potencial e intensivas em tecnologia, reunindo recursos como talento e capital e gerenciando rapidamente crescimento e riscos significativos, usando habilidades de tomada de decisão baseadas em princípios. Em suas páginas exploramos os avanços inovadores em ciência e engenharia para desenvolver melhores produtos e serviços para os clientes. Os inovadores demonstram foco, paixão e uma vontade incansável de obter sucesso.




    Por que a inovação é tão importante? A inovação está presente em uma parcela significativa da economia de todas as nações industrializadas. Nos Estados Unidos, mais de um terço do produto nacional bruto e cerca de metade dos gastos do setor privado em bens de capital estão relacionados à inovação. É claro que o crescimento econômico nacional e global depende da saúde e das contribuições dos negócios gerados pelas inovações.




    A inovação também se tornou onipresente na sociedade moderna. Observe a proliferação de telefones celulares, computadores pessoais e a Internet na última década e sua subsequente integração no comércio diário e em nossas vidas pessoais. Quando nos referimos a “inovação tecnológica”, incluímos empresas de tecnologia da informação e eletrônica, negócios de ciências da vida e biotecnologia e empresas de serviços em que a tecnologia é essencial para suas missões sem contar com as grandes universidades e centros de pesquisas.




    No início do século XXI, muitas tecnologias mostram uma promessa tremenda, incluindo avanços na fotônica e na Internet, dispositivos médicos e descoberta de medicamentos, nanotecnologia e tecnologias de materiais relacionadas à energia e ao meio ambiente. A interseção dessas tecnologias pode de fato permitir as oportunidades mais promissoras. Não podemos temer ao entrar na “Dragon Cave” - Os vales de alta tecnologia na China ou desvendar os mistérios da Indústria 4.0.




    O desejo de entender os riscos da inovação tem sido frequentemente associado aos tempos de expansão. Certamente, as flutuações dos ciclos econômicos, muitas vezes dramáticas, podem promover períodos de extremo otimismo e de medo em relação à inovação. No entanto, algumas das empresas de tecnologia mais importantes foram fundadas durante recessões (por exemplo, Intel, Cisco e Microsoft) aproveitando-se das incríveis inovação que surgiram na segunda metade do século XX e se estendem neste início do século XXI.




    Este livro certamente é um valioso recurso para que todos aqueles que estejam dispostos a compreender os desafios que a inovação impõe e irá impor por todo século XXI.




    Prof.Dr. Orlando Roque da Silva




    Coordenador do programa de mestrado em Governança Corporativa da FMU. Vencedor do 59º prêmio Jabuti de literatura na categoria Engenharias, Tecnologias e Informática com o livro Introdução à Engenharia de Produção — Conceitos e Casos Práticos


  




  

    INVENÇÃO E INOVAÇÃO




    A invenção está conectada com o ser humano desde os primórdios da humanidade, lutamos por nossas vidas no período pré-histórico desenvolvendo ferramentas capazes de dilacerar a carne de nossas caças, de facilitar o trabalho de limpeza e manutenção e conseguimos obter o fogo através de um momento oportuno do contato elétrico de um raio com uma árvore. Esses aprimoramentos possibilitaram a melhoria na qualidade de vida dos nossos antepassados, capacitando-os a sobreviver por um tempo maior. Entendemos que invenção é a criação sem um conceito comercial para exploração, aonde detemos o direito sobre o que criamos, mas não o comercializamos, é a materialização da ideia. Um exemplo que podemos utilizar é o de Santos Dumont (1873-1932), inventor do 14-bis, o primeiro aparelho a voar mas ele não foi o precursor da comercialização do avião, tendo sido muito utilizado na primeira e segunda guerra.




    Os conceitos de invenção sempre estarão atrelados ao da inovação, pois para inovar é preciso inventar!. Nessa dinâmica e de maneira simplificada, podemos definir que, inovação é a aplicação comercial bem sucedida da Invenção. Schumpeter (1883-950), é um dos principais autores a tratar do tema da inovação com uma ótica de mercado; ele conceitua um termo importante, “destruição criadora”, que por definição, a inovação destrói velhas empresas e mercados ultrapassados a partir de sua chegada, elevando os seus precursores - os empresários- a um elemento de força motriz importante para o crescimento econômico sustentado reduzindo os monopólios econômicos das empresas já segmentadas.




    Um importante fator a se levar em consideração na inovação são os tipos. Um dos meus autores favoritos a definir os tipos de inovação é TIDD, BRESSANT, PAVITT, que classificam os tipos de inovação pautado em estudos de diversos segmentos, assim como, os classifica no manual de OSLO da OCDE. Eles classificam as inovações de acordo com os 4P’s:
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    Fonte: adaptado de TIDD, BRESSANT, PAVITT (2013) managing innovation




    As inovações de produto ocorrem nas coisas, ou seja, novas criações são aceitas pelo mercado e produtos são introduzidos para resolver problemas na sociedade, um novo tipo de carro, um novo seguro para pessoas ou produtos, um novo sistema de entretenimento, tudo isso pode ser usado como exemplo para esse tipo de inovação. As inovações de processo ocorrem nos caminhos onde normalmente a inovação segue, com o intuito de atualizar, os percursos de acordo com a estratégia da empresa tentando mantê-la competitiva durante os períodos da novidade apresentada. A inovação também pode ocorrer na mudança no sistema de produção, no processo de contratação de funcionários, numa nova metodologia de controle de descartes industriais; todas podem ser consideradas como melhorias de processo.




    A inovação de posição, é a modificação de como os produtos e serviços são introduzidos no mercado, um bom exemplo é a Coca-Cola, que no seu conceito criativo tinha como base um produto inventado por um farmacêutico para atender as demandas gástricas das pessoas, e após a sua venda o produto foi introduzido como um refrigerante para consumo diário, alterando totalmente o propósito aplicado na sua concepção. E o ultimo modelo é o do novo paradigma, ou seja, a mudança mental do que as organizações estão acostumadas a oferecer e que podem ser modificados pela demanda emergente de uma necessidade evoluída. Alguns exemplos difundidos para este modelo podem estar relacionados com a companhias aéreas de baixo custo, ou, o reposicionamento do café (até então um commodities) e de outras bebidas mais baratas em um produto Premium. Entendendo e acompanhando o grau percebido de inovação para cada tipo de empresa e setor aonde se está envolvido, Modificações em Chips e sistemas de informação não seriam um problema para a IBM (International business Machines) ou a Intel (Intel corporation), porém introduzir um novo tipo de composto químico seria um grande desafio.




    Mais alguns pontos muito interessantes a abordarmos é que, para inovar existem ferramentas com as quais conseguimos “levantar” ideias, como brainstorming e brainwriting, e todas as metodologias que estão em evidencia como design thinking e outros métodos. Porém se a invenção não resolve um problema, de nada adianta leva-la adiante. Outro ponto é o conhecimento, Neil de Grasse Tyson na reedição de COSMOS, um seriado apresentado por Carl Sagan nos anos 70-80, disse que, o fato mais interessante da ciência é o CONHECIMENTO, pois é a capacidade de sintetização das informações das descobertas cientificas, invenções e inovações aplicadas do universo e difundidas para nos seres humanos, aonde conseguimos entender que nós somos participantes do universo que estamos inseridos.




    As necessidades dos inventores de difundirem os conhecimentos obtidos durante anos de estudos e experimentações, evidenciam uma necessidade de aplicação de uma proteção sobre este tempo desprendido por eles para poder construir um novo produto ou um novo processo, logo podemos afirmar que Inovação e proteção sobre esta inovação caminham lado a lado, sendo um importante indicador de produção para pesquisadores e países, na promoção como grandes lideres “Inovadores”.




    CICLOS DE INOVAÇÃO E DEFINIÇÃO SCHUMPTERIANA.




    Quando buscamos por inovação, logo pensamos em como protegê-la ou como podemos obter resultados financeiros através da individualização do invento. Dentre os economistas, que iniciaram as pesquisas por ondas de inovação e predileção de caminhos inovativos. Nicolai Kondratieff, um economista russo, deixou sua contribuição com a descoberta da existência de ondas de inovação através de uma análise de series histórica, apontando que toda onda está relacionada com um setor específico de tecnologias de ponta ou com sistemas tecnológicos de ponta.




    Seu método foi considerado retrospectivo, pois se tratou de uma evolução em ondas apresentadas no passado, com durações de 50 anos. Na sua tratativa de encontrar respostas às demandas futuras o mesmo não tentou montar uma abordagem que permitisse a construção de um modelo matemático que abordasse as futuras gerações, ele optou em descrever os ciclos tecnológicos de maneira empírica e aplicada. Outro economista a apresentar ondas, porém de amplitude menores, foi Kuznets (Korotaiev, 2010), que empiricamente encontrou ciclos de 15 a 30 anos.




    O primeiro a destacar os trabalhos das ondas foi Schumpeter que em seu trabalho Business Cycles1 atribuiu o nome de ondas de evolução tecnológica para as ondas de Kondratieff.




    O ciclo proposto por Kondratieff em seus trabalhos, mostrava que nos anos de 70-80, haveria uma onda de evolução tecnológica da informação e da telecomunicação. Esse ciclo se confirmou, pois, a tecnologia da informação evoluiu muito desde os anos 80 (YEGOROV, 2011) e, mais recentemente, com a evolução das tecnologias de armazenamento e tratamento de dados, como big data e data mining, e o avanço da Inteligência artificial, conduzida rapidamente pelo aprimoramento dos algoritmos de machine learning, deep learning.




    ESTUDO SOBRE PUBLICAÇÃO E KPI - PATENTES




    A inovação pode ser concebida de varias maneiras (como falamos no capitulo anterior), ela pode ser incremental, pois somente aprimora um processo já existente ou radical onde a inovação é tão bem construída, sendo capaz de modificar os mercados já existentes. Os modelos de proteção devem estar alinhados com as modalidades de inovação para promover a garantia ao seu inventor de que a sua idéia tenha comercialização garantida por um tempo pré-determinado.




    As diretrizes a serem seguidas pelo inventor existe há séculos. Segundo o professor Polakievski (1996), em seu artigo sobre as tecnologias e patentes, a primeira patente foi registrada em 1421, em Florença na Itália, cujo escopo tratava de um sistema de transporte de mármore. Outras patentes de destaque foram fornecidas em 1474 aos moldadores de vidros de uma pequena ilha próxima à Veneza (Itália), que ficou conhecida mundialmente pela sua arte em “murano” (Brasil, 1994, p. 9).




    A legislação utilizada no Brasil é a chamada Lei da Propriedade Industrial (LPI), nº.9279, de maio de 1996, que contém 244 artigos, e trata sobre a propriedade intelectual e industrial de bens, assim como, sua aplicação e processamento. Quando se fala em patentes, é possível enxergar a utilização da LPI, até o artigo nº 93, sendo que, dentre todos os artigos enumerados, destaca-se desde o processo de obtenção, manutenção e gozo até a nulidade do processo de patentes no Brasil.




    A obtenção de uma patente de invenção é o ápice da carreira de um inventor, pois ali está a comprovação de que a sua criação é única no cenário que está inserida. Segundo o INPI (instituto Nacional de propriedade intelectual) Brasil (2007, p. 8), “a patente é um título de propriedade temporária concedido pelo estado por força de lei a seu titular, que passa a ter um direito exclusivo de exploração comercial de um produto, de um processo de fabricação ou de aperfeiçoamento de produtos e processos já existentes”.




    A concessão de patentes é um processo administrativo, em que é necessário a obtenção de uma aprovação que ateste a originalidade de um processo ou um produto junto à administração pública. A patente é uma forma de incentivar o processo de evolução tecnológica, fazendo com que empresas e pessoas físicas desenvolvam novas tecnologias para o uso da sociedade e fiquem protegidas em alguns termos específicos da legislação de patentes.




    Atualmente, todos os países signatários do acordo de patentes estão ligados à World Intellectual Property Organization (WIPO), que é uma das dezessete agências especializadas das Nações Unidas, e que tem por missão liderar o desenvolvimento de um sistema internacional de propriedade intelectual (WIPO, 2017). Segundo o manual da Kluwer Law (1997, p. 255), a WIPO foi inserida na convenção de Estocolmo em 1967 e teve suas atividades iniciadas em 1970. No entanto, sua origem remonta aos anos de 1883 e 1886, quando foram adotadas as convenções de Paris e Berna, respectivamente. Ambas as convenções criaram diversas secretarias, inclusive a secretaria de patentes que fora colocada sob a supervisão do governo Suíço.




    Inicialmente existiam duas secretarias: uma de propriedade industrial e outra para direitos autorais que, em 1893, foram unidas sob um único departamento, a WIPO.




    A função da organização segue três interesses: 1 – registro de atividades relacionadas à atividade intelectual; 2 – promoção de atividade intergovernamental de cooperação da propriedade intelectual, e 3 – o financiamento e propositura de atividades relacionadas ao programa, tendo como atividade principal a cooperação de armazenamento das coleções das propriedades intelectuais e suas referências no mundo.”




    INCERTEZA DE PATENTES




    Imagine um cenário perfeito onde todos os criadores de novos produtos pudessem mantê-los em segredo a ponto de explorar de maneira exclusiva durante o período determinando pela legislação aplicável ( 10 - 20 anos), sem nenhuma intercorrência entre a criação e a comercialização, mas a patente e suas maneiras de proteção tem um fato que deve ser levado em conta durante a tomada de decisão de protegê, a incerteza.




    John Maynard Keynes (1995), apresenta a incerteza como a tomada de decisão sem todas as informações adequadas disponíveis, fazendo com que o tomador tenha de presumir uma série de fatores antes de aguardar o resultado de sua decisão. A patente, como outros processos, depende de uma série de fatores que geram incerteza na apresentação do projeto junto aos órgãos de proteção. Essa tomada de decisão de enviar um pedido de patente para ser avaliado deve ser tomada após um conjunto de informações serem recebidas de vários locais, uma busca prévia, para ver se já existe algo parecido no mercado ou nas bases das agências de proteção deve ser feita. O agente de patentes deve verificar se tem algo na sua base de clientes que seja próxima, e também uma pesquisa nas bases de dados, com o intuito de fornecer o máximo de informações de maneira prévia ao deposito.




    Outros autores, como Hylton (2016), transmitem a informação da incerteza nas patentes e seus riscos para a evolução tecnológica e sua proteção ao inventor. Troy e Werle (2008), por sua vez, mostram dois tipos de incerteza no processo: a incerteza estratégica e a incerteza fundamental, amplamente discutida na academia.




    Na racionalidade limitada, definida por Hebert Simon (1955), nenhum tomador de decisão define um processo de maneira a ter todas as informações frente ao processo pesquisado antes de a decisão ser efetivada. Esse conceito demonstra a importância da informação no processo de patentes para minimizar os riscos e custos desnecessários




    Ou seja, por mais que todas as dificuldades de criação de tecnologia, concepção, estudos, analises, aplicações mercadológicas de conhecimento, busquem a existência de uma tecnologia similar a que você acaba de inventar e acredita ser única, pode invalidar uma proteção por uma patente de invenção, podendo modifica-la para uma patente de Meio de utilidade. A patente de invenção é a criação de um produto Único, nunca visto. Capaz de criar um novo mercado e apresenta-lo aos consumidores como uma solução única aos seus problemas. E a patente por meio de utilidade, que de maneira simplificada é a apresentação de um produto parecido com uma aplicação diferente do que foi planejado, um exemplo de simples visualização é o guardanapo que foi inventado para que de maneira simples pudéssemos limpar as coisas e depois descartar, mas pode ser apresentar como uma unidade elevatória aplicada para estabilização de mesas em residências e estabelecimentos comerciais, ou seja, ajustar a mesa que está balançando.




    Essas criações nos mostram que existe uma vasta amplitude de possibilidade para criarmos e evoluirmos produtos, estabelecendo novos mercados aumentando nossa base industrial, através de políticas industriais aplicadas aos mercados aonde somos super produtivos.




    




    

      

        1 Schumpeter, J. 1939. Business Cycles: A Theoretical, Historical, and Statistical Analysis of the Capitalist Process. London: McGraw-Hill.
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